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PROJETO DE DECLARAÇÃO

MUDANÇA DO CLIMA, SEGURANÇA ALIMENTAR E MIGRAÇÃO NAS AMÉRICAS

(Aprovada na sexagésima reunião ordinária do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), realizada em 06 de junho de 2016)

A ASSEMBLEIA GERAL,

CONSIDERANDO,

Que o Acordo de Paris, adotado na Vigésima Primeira Conferência dos Estados Partes na Convenção Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima, reconhece a necessidade de uma resposta progressiva e eficaz à ameaça premente da mudança do clima, com base nos melhores conhecimentos científicos disponíveis; 
Que a Resolução A/RES/70/1 da Assembleia Geral das Nações Unidas, “Transformando nosso mundo: A Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável”, reconhece a contribuição positiva dos migrantes para o crescimento inclusivo e o desenvolvimento sustentável e define entre seus objetivos dar fim à fome, alcançar a segurança alimentar e a melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável, bem como empreender ações urgentes para combater a mudança do clima e seu impacto; 

Que na Sétima Cúpula das Américas os Chefes de Estado e de Governo reconheceram também os desafios e as graves consequências da mudança do clima em nossos países, especialmente nos segmentos mais pobres e vulneráveis; 
LEVANDO EM CONTA,

Que os organismos especializados das Nações Unidas alertam que a mudança do clima pode tornar o impacto dos fenômenos El Niño e La Niña mais severo em 2016, afetando com intensidade alta ou moderada os países das Américas; e que a agricultura e a segurança alimentar e nutricional seriam muito impactadas,

As evidências coletadas por organismos especializados, como a Organização Internacional para Migrações (OIM), sobre os efeitos dos desastres naturais, da degradação ambiental e da mudança do clima na migração e na segurança alimentar e nutricional; 

CONSCIENTES;

 de que a migração é uma realidade pluridimensional, que envolve os diversos países da região e que a segurança alimentar e nutricional está geralmente ausente do debate atual sobre a migração. 
REITERANDO;

Os compromissos assumidos na Cúpula das Américas sobre Desenvolvimento Sustentável, realizada em Santa Cruz de la Sierra, Bolívia, em 1996, e seu Plano de Ação, bem como na Declaração de Santa Cruz + 10, no Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (2006-2009), prorrogado até 2015, e na Declaração de São Domingos para o Desenvolvimento Sustentável nas Américas, adotada na República Dominicana, em 2010; e, 

Que, na Trigésima Quarta Conferência Regional da FAO para a América Latina e o Caribe, realizada na Cidade do México de 29 de fevereiro a 3 de março de 2016, se assinalou o impacto da mudança do clima, inclusive os efeitos adversos sobre o fenômeno cíclico associado a El Niño, no panorama agrícola e alimentar da região, em particular no Corredor Seco Centro-Americano, Haiti e outros Estados insulares, bem como a necessidade de se abordar o desafio com um enfoque que combine respostas de curto, médio e longo prazos.
DECLARA:

1. A importância de se conscientizar quanto ao impacto que a mudança do clima e os fenômenos El Niño e La Niña, entre outros, podem acarretar para a região das Américas, em particular o impacto sobre a segurança alimentar e nutricional, os possíveis efeitos em matéria de deslocamentos ou aumento de fluxos migratórios e a necessidade de uma ação e resposta antecipada para prevenir crises humanitárias. 

2. A necessidade de aprofundar, articular e coordenar a análise dos possíveis vínculos existentes entre a mudança do clima, a segurança alimentar e seus efeitos na migração, no âmbito dos diversos órgãos e organismos da OEA e do Sistema Interamericano, bem como nas organizações multilaterais e especializadas vinculadas a esses temas. 
3. O compromisso dos Estados de identificar e mobilizar recursos técnicos e financeiros que permitam fortalecer a cooperação e a capacidade adaptativa, reduzir a vulnerabilidade e aumentar a resiliência, particularmente nos países mais afetados e nas comunidades mais vulneráveis, a fim de reduzir os efeitos adversos da mudança do clima, bem como dos fenômenos El Niño e La Niña, entre outros. 

4. O interesse de continuar promovendo o intercâmbio de experiências entre os Estados membros sobre programas de proteção social, mecanismos, políticas públicas em matéria de migração e consular, mudança do clima, redução do risco de desastres e outras medidas que estejam sendo elaboradas para adaptar, mitigar e contrabalançar os efeitos adversos da mudança do clima e seu possível impacto na segurança alimentar e na migração.

5. A pertinência de que, no âmbito do Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e Suas Famílias, se solicite à Organização Internacional das Migrações (OIM), em coordenação com a Secretaria-Geral, outros organizações internacionais, a sociedade civil e outros atores sociais, prestar seu apoio aos Estados que o solicitarem, para a consecução dos objetivos desta declaração. 
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